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RESUMO 

Introdução: O cenário contemporâneo laboral tem provocado desgaste físico e 
emocional nos profissionais, aumentando o risco de transtornos mentais, como a 
Síndrome de Burnout (SB). Segundo a OMS, 32% dos casos de estresse ocupacional 
no Brasil estão relacionados a essa síndrome, afetando 72% dos profissionais em suas 
carreiras. Objetivo: Analisar a prevalência da SB no Brasil, por ano, gênero e região 
durante o período de 2012 até 2022. Método: Foi realizado um estudo descritivo 
transversal sobre os casos de SB no Brasil, abrangendo o período de 2012 a 2022. Os 
dados foram obtidos do Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de 
Saúde (SIH/SUS) por meio do Departamento de Informática do SUS (Datasus). 
Resultados: Foram diagnosticados 635 casos da SB no Brasil. Destes, 70,55% eram 
mulheres e 29,45% eram homens. A região Sudeste registrou o maior percentual, com 
53,85%, seguida pelo Nordeste com 28,66%, Sul com 12,28%, Centro-Oeste com 
2,99% e Norte com 2,20%. Ao longo dos 10 anos, a taxa de aumento para mulheres foi 
de 40,72%, enquanto para homens foi de 17%. Conclusão: Revelou-se aumento de 
diagnósticos de burnout no gênero feminino, em especial nos últimos dois anos com 
predomínio na região sudeste. 
 
Palavras-chave: Síndrome de Burnout. Gênero. Transtorno mental. Trabalho. 
 

ABSTRACT 

Introduction: The contemporary workplace scenario has been causing physical and 
emotional strain on professionals, increasing the risk of mental disorders, such as 
Burnout Syndrome (BS). According to the WHO, 32% of cases of occupational stress in 
Brazil are related to this syndrome, affecting 72% of professionals in their careers. 
Objective: To analyze the prevalence of BS in Brazil, by year, gender, and region from 
2012 to 2022. Method: A cross-sectional descriptive study was conducted on cases of 
BS in Brazil, covering the period from 2012 to 2022. Data were obtained from the 
Hospital Information System of the Unified Health System (SIH/SUS) through the 
Department of Informatics of the SUS (Datasus). Results: A total of 635 cases of BS 
were diagnosed in Brazil. Of these, 70.55% were women, and 29.45% were men. The 
Southeast region recorded the highest percentage, with 53.85%, followed by the 
Northeast with 28.66%, the South with 12.28%, the Midwest with 2.99%, and the North 
with 2.20%. Over the 10-year period, the rate of increase for women was 40.72%, while 
for men, it was 17%. Conclusion: There has been an increase in the diagnosis of burnout 
in the female gender, especially in the last two years, predominantly in the Southeast 
region. 
 
Keywords: Burnout syndrome. Gender. Mental disorder. Work. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) revelam um aumento significativo 

na prevalência de transtornos mentais (TM) em escala global. Em 2019, cerca de 15% dos 

adultos em idade produtiva experimentaram algum tipo de agravo à saúde mental.1,2 Os TM 

são caracterizados por uma considerável desordem na cognição, no padrão emocional ou 

no comportamento de um indivíduo, que acarreta sofrimento e prejuízos, podendo ainda 

afetar o convívio com outras pessoas.3 

Nesse contexto, é importante considerar o impacto que as condições agravadas de 

saúde mental, sem apoio adequado, podem ter na autoconfiança, satisfação e capacidade 

de laborar. Essas consequências podem incluir perda de produtividade, mão de obra 

qualificada, faltas e eventualmente demissões, além de afetarem a capacidade de ganho 

individual e familiar.2  

O trabalho faz parte do processo de representação e pertencimento social do indivíduo 

e as relações de trabalho se ajustam às necessidades contemporâneas. É primordial que 

os aspectos psicológicos dos empregados sejam considerados, pois trabalhadores 

incapazes de lidar com situações estressantes podem enfrentar uma variedade de efeitos 

negativos em seus estados físicos, psicológicos ou comportamentais.4 

A Síndrome de Burnout (SB) refere-se a uma doença de ordem psicológica decorrente 

de estresse crônico, decorrente do modelo excessivo e disfuncional de laboração.5 

Segundo dados da OMS, no Brasil, cerca de 72% das pessoas ativas no mercado de 

trabalho podem apresentar condições de estresse relacionadas à atividade laboral por 

algum período, e a SB representaria 32% dessas condições.1 

Considerando a influência de fatores relacionados a laboração na incidência da SB, 

cabe destacar que infraestrutura laboral precária, longas jornadas, clima organizacional 

conflituoso, baixo grau de autonomia, dentre outros fatores físicos e emocionais, são 

apontados como relevantes a nível institucional.6 A SB é considerada um indicador 

abrangente de efeitos físicos e psicológicos graves pela Associação Nacional de Medicina 

Ocupacional (ANAMT), que inclui tipos de diabetes, doenças cardíacas, experiências de 

dor, cansaço prolongado, dores de cabeça, distúrbios gastrointestinais e respiratórios, 

insônia e aumento do uso de drogas psicotrópicas.7 

À vista disso, a exaustão emocional resultante da SB pode acarretar problemas como 

desmotivação, insatisfação no trabalho, absenteísmo e aposentadoria por invalidez. 



 
DOI 10.18606/2318-1419/amazonia.sci.health.v11n4p31-40 
Revista Amazônia Science & Health  
2023, Vol. 11, Nº 4 

QUEIROZ JFM, ROCHA CAG, CAPELARIO EFS, SILVEIRA RE, 
SANTOS AS.  
Prevalência da Síndrome de Burnout no Brasil entre 2012 e 2022: um 
estudo transversal.   

 

 33 

Identificar os fatores que desencadeiam a SB é crucial para desenvolver estratégias 

eficazes de prevenção e redução de suas consequências.8-10 A SB pode afetar diversas 

categorias profissionais, sendo mais comum em áreas como saúde e educação. Portanto, 

compreender as particularidades dos fenômenos desse transtorno é fundamental para 

implementar medidas de prevenção e tratamento eficazes.10-12 

Com isso, é importante destacar que a pandemia de COVID-19 expôs a 

vulnerabilidade da classe trabalhadora. Os desafios impostos pela pandemia forçaram a 

adaptação do processo de trabalho dos profissionais de saúde, muitas vezes em desacordo 

com as evidências de humanização da assistência, resultando em danos morais e 

ocupacionais crescentes que precisam ser abordados tanto em nível organizacional quanto 

pessoal. Entre as principais preocupações estão condições de trabalho insalubres, 

contaminação de familiares com comorbidades, elevadas taxas de letalidade, mudanças de 

função, entre outros fatores.13-15 

Portanto, a elevada incidência de transtornos mentais entre trabalhadores e os riscos 

ocupacionais a eles associados ressaltam a importância de estudar profundamente essas 

condições, incluindo a Síndrome de Burnout. Nesse sentido, o objetivo desta pesquisa é 

analisar a prevalência da SB no Brasil entre os anos de 2012 e 2022, considerando fatores 

como sexo e regiões brasileiras. A compreensão desses dados pode fornecer informações 

importantes para o desenvolvimento de medidas preventivas e de intervenção mais 

eficazes na saúde mental de indivíduos em idade produtiva. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Foi realizado um estudo descritivo transversal sobre os casos de síndrome de 

Burnout no Brasil, abrangendo o período de 2012 a 2022. Os dados foram obtidos do 

Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde (SIH/SUS) por meio do 

Departamento de Informática do SUS (Datasus), consultando o site do departamento em 

março de 2023. O estudo transversal descritivo16 analisa fenômenos, permitindo 

investigação simultânea de variáveis e análise rápida da incidência e evolução em grupos, 

regiões ou países, revelando prevalência de patologias temporais. 

As variáveis foram distribuídas por ano de ocorrência, regiões brasileiras e gênero. 

Foi calculada a amplitude dos casos e a média referente à incidência de burnout, que 

estabeleceram elementos para análise descritiva dos fenômenos relacionados ao 
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esgotamento profissional. Para a análise do ano de ocorrência em face de sexo e regiões, 

estabeleceram-se dois períodos, a saber: 2012 a 2017 e 2018 a 2022. Utilizou-se o teste 

do qui-quadrado de Pearson para a determinação da significância estatística, considerando 

o valor de p<0,05. A análise dos dados foi realizada com o uso do software estatístico 

Stata® 14.0. 

Tendo em vista tratar-se de uma pesquisa realizada em base de dados secundários, 

público e sem identificação dos nomes dos indivíduos acometidos, o estudo foi dispensado 

de avaliação por Comitê de Ética em Pesquisa, com base na Resolução do Conselho 

Nacional de Saúde (CNS) nº 466, de 12 de dezembro de 2012. 

 

3. RESULTADOS 
 

O estudo identificou que durante o período de 2012 a 2022 no brasil, foram 

diagnosticados 635 casos da SB. A região Sudeste teve o maior percentual de casos, com 

342 indivíduos (53,85%), seguida pelo Nordeste com 28,66%, Sul com 12,28%, Centro-

Oeste com 2,99% e Norte com 2,20%. Apenas as regiões Norte e Centro-Oeste não 

apresentaram crescimento nos dados brutos analisados no período. Entretanto, 70,55% 

eram mulheres e 29,45% homens. Ao longo do período de 10 anos, a taxa de aumento para 

as mulheres foi de 40,72%, enquanto para os homens foi de 17% conforme os dados da 

Tabela 1. 

 

Tabela 1. Distribuição dos diagnósticos da Síndrome de Burnout entre os anos 2012 e 2022, em relação às 

regiões brasileiras e sexo. Brasil, 2023. 

Ano 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 T 

Região             

Norte 1 2 0 1 2 0 1 0 1 1 5 E 

Nordeste 5 4 6 5 7 21 22 26 11 35 40 C 

Sudeste 6 8 3 9 11 20 19 24 23 99 120 C 

Sul 1 2 4 6 4 5 3 8 6 12 27 C 

Centro Oeste 0 1 2 3 0 2 1 1 2 4 3 E 

Sexo             
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Feminino 9 9 10 16 16 34 31 41 31 108 143 C 

Masculino 4 8 5 8 8 14 15 18 12 43 52 C 

Total 26 34 30 48 48 96 92 118 86 302 390 C 

T= Tendência; C= Tendência crescente; E= Tendência estática 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Na Tabela 2, foram analisados os resultados das séries temporais para a base 

comparativa do período estudado. Observou-se uma tendência crescente nos dados da 

região Sudeste, principalmente de 2018 a 2022 (p<0,05).  

 
Tabela 2. Distribuição dos diagnósticos da Síndrome de Burnout por série temporal, pela análise do qui-

quadrado. Brasil, 2023. 

 2012-17 2018-22 X² (p) 

Região    

Centro-Oeste 8 11 17.3418 (p=0,01245) 

Nordeste 48 134  

Norte 6 8  

Sudeste 57 285  

Sul 22 56  

Sexo    

Feminino 94 354 1.3163 (p=0.25125) 

Masculino 47 140  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

4. DISCUSSÃO 
 

Durante o período estudado, descobriu-se que, ao longo de 10 anos, 635 brasileiros 

receberam o diagnóstico de Síndrome de Burnout. Uma pesquisa realizada durante a 

pandemia de COVID-19 no Brasil identificou diversos fatores que influenciam o surgimento 

do Burnout em profissionais de saúde. Entre esses fatores, destacam-se a experiência 

profissional, as condições de trabalho, a situação financeira pessoal, o equilíbrio entre 

trabalho e vida pessoal, bem como o medo de contaminação e a possibilidade de transmitir 

o vírus.17 
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Em 1974, o psicólogo alemão Herbert J. Freudenberger identificou comportamentos 

físicos e emocionais relacionados ao trabalho, afetando o humor, a motivação e o 

estresse.18 Christina Maslach, outra pesquisadora, destacou que ambientes 

organizacionais com alta competitividade, desempenho profissional, longas jornadas de 

trabalho e poucos recursos são fatores relevantes para o desenvolvimento da síndrome de 

burnout.19 

Uma observação relevante diz respeito à distribuição geográfica dos casos de SB. 

Notavelmente, a região Sudeste se destacou com o maior percentual, representando 

53,85% do total. Esse transtorno mental relacionado ao ambiente de trabalho tem impactos 

significativos na economia e na qualidade de vida do país. Regiões com maior densidade 

demográfica, diversidade econômica e elevados índices de competitividade no mercado de 

trabalho têm indivíduos mais suscetíveis ao desenvolvimento de Burnout.20 

Além disso, a análise de gênero é igualmente relevante. A maioria dos casos de SB 

foi identificada em mulheres, correspondendo a 70,55% dos diagnósticos, em comparação 

com 29,45% em homens. Vários autores corroboram resultados semelhantes, apontando 

para uma maior prevalência da Síndrome de Burnout entre profissionais do sexo feminino. 

Esse desequilíbrio de gênero pode sugerir que as mulheres enfrentam desafios específicos 

no ambiente de trabalho ou são mais propensas a relatar os sintomas da SB.21,22 

Nesse contexto, os achados indicam um aumento da SB ao longo dos 10 anos entre 

os gêneros, sendo mais pronunciado para as mulheres, com um aumento de 40,72%, em 

contrapartida aos 17% registrados para os homens. Isso se deve à jornada de trabalho 

extensa para lidar com as demandas familiares e domésticas. Essas condições culturais 

resultam em sobrecarga de trabalho, baixa qualidade do sono e esgotamento físico e 

mental, levando a uma exaustão extrema.23 

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 

201924, a taxa de participação das mulheres mães no mercado de trabalho é de 54,6%, 

enquanto para aquelas sem filhos é de 67,2%. Por outro lado, a empregabilidade dos 

homens é de 73,7%, independentemente de serem pais ou não. As mulheres dedicam mais 

tempo a atividades não remuneradas, o que pode contribuir para uma maior sobrecarga de 

estresse e, consequentemente, para a SB entre elas. 

Durante o evento pandêmico da Covid-19, as desigualdades citadas ficaram mais 

evidentes nas relações de trabalho, especialmente entre os profissionais da saúde que 

enfrentaram desafios significativos, incluindo aumento da carga de trabalho, riscos à saúde 
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e bem-estar emocional. Com isso, sintomas psicológicos como estresse pós-traumático, 

depressão, insônia e ansiedade apareceram em várias categorias profissionais, 

especialmente naqueles que estiveram na linha de frente da pandemia.25 

Nessa perspectiva, uma pesquisa realizada na Itália26 revelou um aumento na 

prevalência da SB entre profissionais de saúde durante a Covid-19, 45% desses 

profissionais apresentaram sintomas de exaustão emocional, 39% mostraram cinismo e 

25% relataram baixa realização profissional. Esses resultados destacam o impacto negativo 

da pandemia na saúde mental desses trabalhadores. Outro estudo27 envolvendo médicos 

em vários países identificou uma taxa de burnout de 49,5%, sendo associada à falta de 

equipamentos de proteção, longas jornadas de trabalho e medo de infecção.  

Com isso28, fatores como características regionais, culturais, sociais, econômicas, 

infraestrutura e suporte organizacional contribuem para o aumento desse transtorno 

mental. É fundamental adotar medidas para mitigar a SB e fornecer suporte adequado aos 

trabalhadores, especialmente às mulheres, por meio de ações que promovam igualdade de 

gênero. A implementação de políticas públicas voltadas para a saúde mental dos 

trabalhadores em idade produtiva é fundamental para enfrentar os desafios de suas 

profissões, especialmente durante momentos de crises adversas.29 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os dados apresentados nesta pesquisa baseiam-se nos resultados de uma análise 

transversal descritiva, utilizando dados secundários do DATASUS sobre a Síndrome de 

Burnout no Brasil, abrangendo o período de 2012 a 2022. Os resultados indicam um 

aumento nos casos de Burnout ao longo de uma década no Brasil, com destaque para a 

região Sudeste, que apresentou o maior percentual, representando 53,85% do total, e uma 

maior prevalência entre as mulheres, com 40,72%, em contrapartida aos 17% registrados 

para os homens. Além disso, ressaltam a importância de fatores regionais, culturais e de 

gênero ao abordar a incidência da Síndrome de Burnout na população brasileira. Com base 

nos achados, sugere-se a realização de futuras pesquisas que explorem os fatores 

específicos que contribuem para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout no contexto 

brasileiro. Isso incluiria uma análise mais detalhada das condições de trabalho, políticas de 

saúde mental e medidas de apoio disponíveis para os trabalhadores. 
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